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LISBOA 

P,1ss.•io rlo S. Pedro rlc A knntarn - Det'()nho e grn"urn de Barbom Lima 

(.!Ul'll l rê a fo rrn ida \'CI e alterosa muralha que sus­
tl•nta os dois pla110:; cm que se divide o passeio pu­
blico de 8 . Pedro de Alcantara , conjcctura logo que 
tiio agigantada ohra íôra dcsti11ada para alicerce e fuu­
da 1nPnlo de alguma ronstrucção C'o llossal. ~l as poucos 
salll'lll que alli Sl' devia Jcrnntar um castr llo ou de­
posi to de agua, (' continuar o ramoso aqucducto das 
Aguas-lirres, por arros similhantes aos cio vallc ele 
.\ lcanlara, que as l~rnssc cio bairro Alto para o ela 
Gra~a , serriudo ao mesmo tc•mpo de viaducto entre 
o lado occidcntal <' o oriental da cidade, atravessando 
o rnlle do nocio. 

8ahl'-sC que o risco do aqueduc· to das Agm1s-livrcs, 
foi fl' ito pelo brigadriro Manur l da Maia até ao monte 
chamado das Tres-Cruzes, e d'ahi até Lisboa pelo sar­
ge11to-mór Custod io \'ieira: mas não ex iste, porque o 
fata l tl'rrcmoto dr 1755 drYorou quasi todo o carto­
rio da junta ela aclministra~ão d'cs:;a grande obra. En­
trc1a11to, os doC' u111p11tos e memorias que 11os restam , 
sflo con<·ordes C'lll i11rlicar que o aqueducto geral vinha 
da fot1l l' de .\ gua-li\'f'c até S. P<•dro de Alcantara, e 
d'alli ha\'ia de atr:wrssar em arcos para o lado orien­
tal da cidade. 

El -rei D. ~lanue l íoi o pri111riro que í11tr11tou ahas-
11 •1·p1· a r;1 pital 1·0111 a 1·opiosa 11a~r-(' nle .i!1 P11tf10 1·ha -

• 

mada Agua-livre de Dellas, querendo que ella viesse 
correr no llocio; e seu filho, o infante O. Luiz, como 
prrtcncia á marinha, desejou levai-a á ribeira das 
naus, para d'ella se fazer a aguada das armadas da 
lndia, que iam tomai-a ao cltafariz dei-rei. 

Em tempo dei-rei O. Sebastião tratou-se com mais 
empenho de realisar es1c projecto, segundo consta de 
uma certidão passada pelo mestre das obras da cida­
de, Nicolau de Frias,. o qun l declara, c1ue por man ­
dado do presideute e vereadores de Lisboa, fôra medir 
a quantidade de agua que poderia ter a fonte da Agua­
linc que se detcrmina\'a trazer a esta cidade. 

Filippe 11 rnandou pelo mesmo architecto repetir a 
111cdição, que foi approvada, e deu ordem para se lan­
çar uma imposiç.ão com que se começasse o aque 
dueto. 

Consta que o senado de Lisboa ti11ha cm cofre para 
esta obra mais de seiscentos mil cruzados, que se 
gastarnm nas festas que so fizeram na entrada de Fi 
lippc 111 n'esla capital, cm 29 de junho de 1619. 

Este mo11archa foi pessoalmcute ver a fonte da Agua 
livre: e de Madrid escrc \'eu uma carta datada de 28 
de julho de 1620 á camara de Lisboa, rccommendau 
110-lltc que 1n·owrasse di11hei1-o promplo para fazei 
1'1J111htzi,· es111 r1r1 110 â ritlade, por trr 11isto e prese11-
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ciado ci falta que ll'etla hlwia. E cm outubro do mes­
mo anuo remettcu c·om outra carta n1gia, dirigida 
tambem ao senado, um plano de Leonardo 'J'urriano, 
;iara trazer a agua-li\'l'e a Lisboa, mandando que fosse 
vista pelo presideute e olliciaes da camara, o:, quaes 
dariam sobre elle o seu parecer, para que ua )la­
gestade podcsse tomar a ultima rcsoluçfw. 

N'cste plano indicava o auctor quatro C"ami11hos por 
onde a agua podia ser <·011duzicla; o ulti 1110 dos quaes 
era pt•lo - aq11ed11cto a11li!JO de los Romanos, el qual, 
por ir mas alio dit•;; palmos que el de la estrada, 
puede dar agua a ambas parles de la cidade. a Sa11 
Roche y sobre la po1·La de Santo A11dr1·s. 

E:;la proposta não te\'e :>rguimcnto, talvc•z pela mes­
ma razr-10 por que foi rrgC'itacla a lenlaliva que se re­
peti u e111 '1663; isto <\ por declararem os architectoi< 
e mc,,lr<'S da cidade, q11P a agua-livrt• não era bas­
tante para se fazc•r a dc:;per.a de a trazer a Lis­
boa! 

Em 1688 fez um .\ntonio ele )liranda n•querimcnlo 
a el-rei D. Pedro 11 para trazl'r agua ao lrnitTO Alto 
por um 11otavcl engc•11ho, con10 sr veria pela cxpe­
riencia qur se obrigarn a fazer, pedindo <·cria rcmu­
neraçf10 ~e a expcricnc·ia Yingas5e. O rri mandou co11-
o.ultar o senado, que i11formou a faror do prctrnde111c. 
lias ou a expcricncia nf10 ~e fl•z, ou o r<•sultaclo foi de~­
faroran·I, por que não rnm;la que o projc•cto se rea­
li:;assP. 

1'heophilo Dupi11aut , fidalgo fra11cez, al ra11çou en1 
noo Ulll alrarú do !IH'SlllO rei D. Pedro li para con­
duzir aµua a esta rapital, fazendo rinco ehafarizc,­
para o pro,·imento do porn, e render por :>ua conta 
o que· c•nrnna~se para os particulare:;. D<•poi:; de va­
rias consultas e réplic-as do proponente, desistiu clle 
da ellllll'('7.ll. 

E111 1 i28 apparrc·t•u outro cmpn•lu•ndc•dor, um tal 
;.a Po111arr, que se olft•n•n•u para trazer a agua-liHc 
a e~ta <'ortr com 1111111·11 dnpe::a : mas cste projccto 
tere o mesmo exilo c1ue os antcriorrs. Xrw admira, 
porqfü• sirnilhantc ohrn s<'> podia ser lrrada a effeito 
com grandes eabeda<'s, rnmo depois sc viu. 

Finalnw11t<' o procurador da cidadc, Claudio Gorg<'I 
do .\rnaral , fez a el-rei D. Joüo v uma propo::ta para 
trazer a lll-!lUl-line ele• n .. 11a~ ;'i cidade de• Lil'l1oa, como 
por reze~ o hariam i111c•nta1lo os rei:; ~<·u:; predect•s­
sorcl', íazrndo-se a de~peza de tal ohi-a por conta da 
fazenda pnhlica. 

El-1·c'i n1andou c·on;;ui1;11· o se11ado ~ohre os impos­
tos que ~e <leriam lançar para a execução d'csla ohra. 
Foram rario~ os parc•<'<'r<':-, sendo o eh• al1.nm:> Yerea­
dor<'S qu<' toda;; ª" Jll'O\ i1wia,; com·o1Tt'''l'lll para e::ta 
ohrn, <'rn at1<.•11çr10 a :"<'I' <11• tão 11oloria utilidade e en­
grandt>riml'nlo da co1·tt., <[Ue é a rnh••!;a da patria co111-
mun1. \'<•11rPu-~e por<·111, H final, c1ur st' lan~asse uni­
camc•111<• uma iml'O$iÇftu 11 'alguns gP11eros do consum­
mo da ridadc P termo. 

~·l'~ta c-onfc.r111idad1• 'e lanou o dl'nt·to de 26 de 
~ctcmliro li<' 1129 qur approrn o:; impo~to:> que o 
gemHlo julga sufficie11ll'S J'llla cugteirnH'nto da olira do 
aqtwdn('IO. 

Passados dois a uno~, t<•1Hlo-se jú anC'radado uma 
hoa i:omn1a d\•$fa eo11trihuiçft0, se puhliC"Ou o al\'arú 
de 12 d<' maio dP 1n1, que manda dur começo ú 
grande ohra, que durou 66 a11nos de nunra interrom­
pido trabalho, gasta11do-~c em toda ella a somn·a total 
dl' 5.2Z7:21í.US10 13 milhões ele cru?.ados). 

A d<•spcza fe ita êom a compra do t<'l'l't'llO e casas 
no si tio d(' S. P<'dro dl' .\!cantara, muralha, aque­
ducto e ('haíariz andou por 10:000·$000 l'S. apenas, 
segundo a relação i11sN·ta na precio,;a .lfrmoria pu­
blicada 1>c'lo ex-arehivista da camara municipal de 
Lisboa, o sr. José :-;t•rgio \'ellozo d'Andratlc, d'onde 
cxtn1i1110~ as noticias qur arab~1mos de summariar. 

O novo imposto lan~ado aos moradores de Lisboa 

<' seu termo, para a obra das aguas-lin es, desci<' ja­
neiro de 1733 nté ao primeiro de cgual mez d<' 'l 7\J9, 
orçou por 6.460:2t6~680 rs, segundo pôde apurar o 
i;r. Yellozo d<' Andrade. Tendo a obra importado al(· 
ãquelle anno de !)!) cm 5.2t7:2 l 'tS810 rs., st•fnie·$e 
que sobraram l.2:3:3:001~8i0 rs., que o gon•r110 :mc­
cou do cofre da junta para outras dcspczas. 

,\s obras do aqucducto começal'am por em111·pitacta 
e111 1G de agosto.de 1732, e dl•ram-sc por acahadas 
cm lí!l9, segundo consta das sueccssh·as llH'clições 
que o sr. \'ellozo de .\ndradc tra118<Te\'e na :tua .lle-
111oria. )fas a1){'11t1s se gastaram 16 an11os para d1rgar 
fts Amoreirns, cm cujo arco ~e poz a seguinlt' i11,;cTi­
pçfto, que foi mandada sul . "' · · l'lo marqu<•z dl' 
Po111bal, sem <JtH' saiba a 1·azr10. ·i. 

11.'fo anno dt• 1i48, re inando o JliC'<loso:•h,liz <' 111a­
g11a11imo rei D. Jor-10, r, o s<•m1do 1• Pº''º li"IJOlll'll'l', ú 
rU$la do mesmo porn, e com ;:;umma ,;ati~fat,-fw d'cll<', 
introduziu na C'iclaclc as agua:;-li\1'1•,;, clese•jada,; p!'lo 
espaço de dois st•culos; e i::ilo por meio de u111 atu­
rndo trabalho durante vinte a11110:-1, cm arra~ar , flpsfa­
zn e furar os oit <· il'Os, 11a rrdondeza de 110' e 111il pas­
$OS. » 

Por estas datas se n!, <Jlll' d<•poi" da a!!;ua ro1T<'r 
no chafariz das .\moreir;1:;, o priml'iro <Jlll' ~•· Íl'Z, 
ro11tinuou o ac1uPdurto at(• S. J>pdro dt• .\ka11tara, e' 
s1• fizeram os dirc•rsos enra11a11u•11lo,; para muitos rha­
farizes e fonl<'H publicas. 

Xflo sabemos ao <·rrlo em qu<' lempo se lp1;1111ou a 
mura lha de S. P1•dro de .\kanlarn. :\·uma 1·e•prPsr11-
tac:ão feita a !'1-rci D. José 1, Jt<'lo poro de• Lislioa <'111 
1 i:>'l, contra a supplica que fiz1•ra111 o:: pacll'<'~ da <'on­
{!r<'ga(:fto cio Oralorio, para :;t• lhl's <lar agua tio ;1<1ue­
du('tO para o st•u 110\'0 co11\'!'11to dns Xcc-essida<lt•s, 
diz-se rm ~0111 cl<' qm•ixuine - "<ili <' o aqucdu<·lo ai11cla 
niio chega a '. 1\•clro de .\kan1al'a, lo!Júr 1·111 11111· por 
dt:lcn11i11úfÜO de S110 Jloycslatl1· .~1' dn·r º /(1/irirnr o 
castello ou o-iyi1· o sobtrbo dl'p11sil11 !11• todas os 11!111os 
tio aq11ed11cto, pa1'fl St' distt"i1111in 111 ao arliitri11 tia 
arte nos rama10,~ tlus aqueduc/us mmores. • 

E n'outra n•111·<•::;c•111açüo !'ohr<• o 111e::;mo a~s11111pto, 
cliz tarnbern o po\'o-•que o •HJlH'<luc·to ainda 11f10 p,;tú 
ro1wluido na ultima perfl.'ição, pois 110 sitio 1fr S. Pt•­
dro de .llra11tam, e111 <jlll' se drl"i11 aigir o t/1 p11sito 
das llf/llllS, 11i11tla llfm prinripio .~e ré edifir11tlu. • 

Por aqui :;r mo,;tra que C'm 1 í:>2 <'Starn f<"ila a mu­
ralha, mas ainda 1><' nfio tinha dado co1nrço ú obra do 
deposito, para o que havia muita 1·an1aria appal'<' lhada 
nos telheiros que ror muito tempo se co11$c•r\'ara111 
n'aqu<'llC sitio. 

Como totla,- a,; nossas obra,; publica:;. rsta <lo ;u1ur­
tlut'to ficou por al'abar, niio ,;l• dando cxe<·1w.-w ao 
plano prirniuirn. 

Firou aqtH'llc• t<•rrcno de 8. P<'dro de Alc·;1111al'a ~<'l'­
vimlo de \'a,;adoiro publico, atl\ 11uc cm 18'.lO ~<· 111u­
dou para alli o <'Ommando da guar<la real da polil'ia, 
e :;e fl'z um quartc•I para a carnllaria da mesnia guarda. 
.\rbori~ou-:>e rntfio o plano d<' ('ima. Quando P111 18:1:> 
a t'amara munit·ipal de Lisboa tomou couta da <lircr­
~;io das aguas livres, e depois dos passeios puhl it·o:-1, 
<'slando já grad<'•Hlo o plano s11pc• rior de 8. Pt•dl'o de 
.\l1·antara, m,111dou ajardinar o plano debaixo, faze11-
do-lbc duas csc:ula:i lalcracs, com seus ca11cl'llo,;, qm• 
~<' frcham ao sol posto. 

O plano supC'rior, transformado hoje n'uma ch·n~a 
lamcda, com as~cntos á roda e por baixo das ;1no­
rcs, é todas as noites illurni11ado a gaz, e:-;tando !\Cm­
pre aberto ao transi to publico. 

O sr. conscllH'iro .\gostinho da 8iha, que pc1r mui­
to:; annos se encarregou obsequio~amcnte da dír<'<-c:ão 
d'cste passeio, foi quem cons<'guiu levai-o no <'~lado 
cm que se acha, sem grande cli8pcndio do rnuniripio. 
Hoje é um cios mais agradaveis passeios da C"idad<', 
muito concorrido nas tardes e noitl.'s de \'Crfio. ü'alli 
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sC' goza a vista de graudc parte de• Lisboa <' do Tejo, 
pois fica a 1:l metros sohre o nirel do rio. 

.\ muralha, na sua maior altura. que clC'ita para a 
rua das Taipas, tem 20 metro~. Por isso tenta os 
que perdc•m o amor ;\ vida, e d"a ll i aba ixo RC tem 
lauçado muitos iufclizC'!;, mórnw11I<' depois (jUe ~e fl'­
charam os arcos das ll/.!LHI~ lirr<·~ pl.'lo mesmo motim. 

QlDI EHH \ E SE DIEXOA .\ OEl"S 'E EXCOfülEXO.\ 

1Cond11~:10. \"ir!. p:1J{. li!l) 

- Descnncc cm mim. !lei de cumpl'i r os seus prt> -
ecitos. . 

- DizC'-lhe que se cu suppliquei isto de li , <- po1· 
que ni10 dC'srjo a rondernnação d"cstc innocente, ro 
1110 sua mfw. Lastimem a misera, po1·(•111 não a in 
famem. 

- Qua,;i que llw pos,;o affirmar, que o extremo d<l 
::rnhor sc•u pae é superior a r::Ha paixf10. 

- .\i11rla te digo onlra coiHa, .\11tonio. i\pc,;ar dt> 
lf10 repelitlas ofü•nsas, não ahor1·eço Eduardo; amo-o 
eom o nw::mo trausporle, porque C'llc pacleee. Oh! 1' 
que affel'to lht> tC'nho! Pcrdôo-lhC', penlôo-lhc ... E por 
que 11f10? Niib é elle o pac dt> meu filho? ... 

- SOC"('µ'U(', soct'fWC', nwni11a , que tamanho al rn­
roço mata-a de ccrlu. 

- Pois ht>m. F;p:r-nw o qt11• te pedi, (' deixa-nw 
(l11C'ro de~ç;1n!:ar . . \manhã, pro1·a1clnw11tt•, nos rC'11' 
mos uo lrihnnal. 

y 

O relogio <la egr<'ja da sé da\'a as dC'z horas da 
11oilt', e o ,;pu lugLtl11·p soído, 1·(•lu111bando (tela::; si- lsaht•I 1·ornpnrrr('ll, com PlfPito, no dia $eguint 
11nMi<ladcs ria eadcia p1·uxi111a, apagal'a-sc• dolorosa- pc•ranle o lrihu nal. la abatida, humilhada, cada rP 
llll'11le no 1i111pa110 de t1111a joven reclinada ('lll mis<'- rira. Alr:u ns dos que a riam d<'Hc-oliríam-lhc IOl!:O no 
r;ncl rama, 11'11m do;; tri,;le,; calaboiços d'aqtwlle sinis- 1·0,;to os \'(•,;1igios da <·1·iminali1lade. Eram os phy"iu 
Iro Pdificio. Era Jsahc·i. 11omista,; de má indolc, que a11h·n•~m t•m todos º' 

,\ o seu lado, um a1wif10 em cujo rosto ;;r 1ll',;enha- 1·\·os as p1·01·a;; ela ndpa . Outro~ ha\·i<l, pPlo conlrario, 
ra111 1,rohidadp (' virtudt', punha dl'srelada allençi10 que ti11 ha111 fi<"ado t'.Olll111ovidoH ~ú con1 a paHH<1gcm da 
em l"Onsolar a iufeliz, <1ue, t>n lernda 11a <·0111c•111plarão infeliz. E»IP,;, ao nwnos, eram abalado:-; por um in'< 
tlt• uma C'rianl'inha <(UI' 1i11ha <•nlr<' os lll';wos, apP- li11r10 hom, qur i11du1. antp,; a <'rrar 11<·n~a11do h1•m 
11a~ p,;cul;na a,; pala1Ta~ do ho111 r<•lho. Era este o tio que pt•n;-;audo mal. Com lap,; no,; qut•rcmo;; clr 
1Tiado ,\ nlot1io, que, sa hrudo a i11ídicidad<• da sua prcfercncia . 
1111•11ina, :"(' d<•ra 1u·p,:sa cm \'ir a Li~hoa para lhe tr,;- QualHlo (.;abri l'n t1·ou no ll'ilurnal a,; ga lr rias esla 
1i111 111har o »<'li rc,;peito'o affc1·to. \am porna1la,; de e:;pP<"tador1•,;. O juix, o a_!?en te dr 

O l'rco do rPlogio, fl'riudo o omido de kiltel, ti- mi11i:-terio publiro, u adrogado 1• o jury orruparam º" 
ro11-a e111 lirn d"aquC'lla wofunda ah:; lraçiio, e <Tarando 1 Heu,; r<'~p<•ct iros log;we:;. 
os magoado;; ol hos no dPhi l mrni110 f(UC r,:t1·Pila\'a c-om .\ arn,:ada rerchl'U <loloro,:a imprr";;flo ao 1•11Lrar u'a­
d\'lirio ro111ra o 'cio, 1•\damou ro111 o arcr1110 da de- <1uclle rl'l'Í11to, e ao wr os rosto,; ;;e\'<'ro" dos qu<' :1 
:>P::p\'1:açrw: dt•\·iam julgar. O alialo foi tf1n profuudo romo suhilo . 

. - \nianhf1 c?mpar<'n•rci antl' o trilmnal cn1110 cri-

1 

Pensou qm• a c·o1anli '.1 que.. n'wlan1 srria mal inlrr 
1111110,:a, e son 1nnot·P11h•. .. prelada , r c·obrou a111 mo. O roraçüo 1·1•;;folgou-lhr , 1• 

- Creio, 111P11ina. as fciçüt·s rnrn1>0z1·1·a111-:~c-llrc. l'an•cia outra. 
- ~ou i11111wc11t<', \111onio: j1mJ-to por miuha ,;al-

1 

O juiz p1'\•,;ide1111• abriu a se,;~fio. 
\arflo, prla \ida dr llll'U pae, l' 1)('la tl"t•:-:h• infeliz, l~abel foi :>en1<1r-~t· no hanl'O do~ réos. 
q1u., Yindo ao mundo 11'P;;te logar de angustia:-, stí ,\ s forma l idade~ 111·pJimi11;11'<'» da sc,;,:f10 do julga 
altriri1 tah·(·1. os ulhr.s para chorar a orpha11dacle e a 111c11to fora111 eum111·iclas, e C"Oill<'!:OU o dPpoinwnto < l a~ 
<h•,;grat:a. h-,;timu11ha,:. 

1: dizemlo islo, (',;f1·eita\a 1:0111 nlsi\·anw111t• a rria-1 t:o:no o:: 11osSO$ p1•riodico~. <"n /!Cral, 1•ouro sr or 
111ri11ha, cujos deh1·i:; 1·agido$ sp pPrdiam na ahohada (·11pan1 de• noticias judiriacs, os porme 11 0 1·1·~ (r este j11l­
da iufl'tla prisiro, e o:; olho;; a1Tasaram-.sc-lhl• dr la- µanwnlo 11um·a se souberam l'llll'P o 1 nlgo. Enl<•n 
!!rinrn,:. qlH' rolaram prlas fac1•,; li\ ida;;, mas alll'a· 1lt•11<!0 qul' não ralia o trabalho da husca. 11'<•ste ca~o. 
~ada.; pcic f1·h1·1•,; r inso11111ia~ . e para e,;lc• l"Onto, tamlwm 11flo fomos t•\aminar º" an 

lki ti\' apparcn•1· pPra11le OH juizcs - n'pl'lia J~a- 1 los. 
hl'I: - Plll',; (' o audítorio :>ó wrrw em mi111 u111a ('UI- .\ traditfto 1·efp1·r qu<' , logo <'t il S('guida ao drpoi 
1 ada... llll'nto das tC',;timunhas ordinaria~, as <Jllat•s nada po 

- .\rr1•1l itP. 111r ni11a: (' li mio a l'Onsit!Pn'i tal, nin- diam clerlarar al(•m cio que o l1•itor jú :::aht', hourrra 
f!lll'lll on~arit ll' l-a em ('()11ta de 1·ri111ino$a. l:ll'\ e pre-1 grande r11111or com a che:rnda do ferido Eduar.lo, 
<·1•s a D:•us, (' ell<' 11iio 1111• fal1ar;"1 na lrnrn prcci~a. que, 11~0 allendcndo a 11ingu1'111, ~altú t·a 1la C'ama para 
llt•rnnht•!:o 111u• o ,;:irrilirio IPfll <11• ser pP110,;o. ~fas \·ir ao trihu11al refPrir a rrrdacl<' do <IPsgra~ado aron 
11:'10 pa<l1•1·1· 111os todo,; 1·;1 C'll1 li: i\o? .\s,;im rl'mimo,; tPrinwnlo de que <'llt• f1\ra rirti111a. e cm IJU<' era, par:1 
ª' 110,::;a,; mlpas, ,;1• as tl'mo:;, e• a,: culpas dos outros. I a justiça, t•gualownte réo. 
l lP~ig11r - ~<', poi,:, qm· ll1l' hi"10 <h• far.C'I' justic;a iuteirn . ü rPlatm·io de Eduardo im111·p~sionot1 o nudilo1·io, 

- Co11fon11ar-111c-l1Pi, \nto11io. l'on1rn anlP~, re,;pon- e• por nrodo tal o jnr~, que t•s!P <·011l1t•rcu o que lh<• 
d1•-11w a uma ~ó pPrg11nta: Eduardo 111orr1•n? nunpria faxPr. J ~ahel estarn <'011turha1la prla intima 

- IJuando rim para ;111ui m;111d l' i salJrr 1l"elle, e 

1 

sati:<fa~i10 <p1l' lhe eau:;fira o pron•dimento tle Eduardo. 
c·o11Hla-rnc q11l' Yin' ... 1·11r;1r-sP-hil do feri nwnlo ... ü perdiiu, que 111rnca se lhC' apagúra i11h•riormr11l1>, 

- Reja DN1s louYado por sua inlinita bo11dade ! 011- ~altou- l l!c cios labios u'Pstas palaHas: 
rl'· llll' auora. \inda nfw cnll'<'ga~ll' a rarta a mru par? - O ~r. Eduardo fallou wrdadt'. 'Xen1 um ponto dl' 
\irr> Jhºa dt',. De::n•11turado paP ! ~lilitar l'lll'aneciclo mais, nrm um po11lo rle mr110:;. Dt>us ou\·iu as prrc'<'• 
cm cC'm halalhas da /.!ll<' rra ppninsular, mal poderia l dos juslos ! 
~offr·t• r co 111 paricn<'ia os haldúl's da filha que lanto A audie11 c:ia, dl•pois d'aquellc i11cidPntc, foi brP\'I'. 
adorara. l.)ua11do cllr li1cr conh<'cimrnto dºe~ta dupli- Tanto a a<·rni<ação corno a drfl•za, não ll'1Hlo que pro 
1·1• i11fclicidadP, rxijo quP lhe $U~p(•ndas nos lahios a <luzir, re;;tringiram as !mas all ·gaçücs. Todos viam a 
maldição qt1t' H'jo i111mi1wute. ~ua filha não o mcrere. I innocencia de lsabrl. gram <lr::nece~sario,- os suhlC'r-
'l'u bem n'o i;alJes. fugios tia rahulicc. 
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O jury, pois, deu por não provado, unanimemente, 
o quesit.o proposto, e o juiz presidente mandou lavrar 
a sentença de absolvição de tão feio crime, como o 
que se attribuia á joven accusada. 

Todos no tribunal ouviram, com inequivocos signaes 
de .approvação, a leitura d'aquclla sentença. 

A salda, o fiel Antonio disse para Isabel: 
-Bem lhe dizia, menina, que haviam de fazer-lhe 

justiça inteira. A innoce11cia triumpbou. Nem sempre 
assim succede ! 

VI 

Quando Eduardo foi ao tribunal, levava em si o ger­
men da transformação que se operou n'elle. 

O remorso de um mau acto originára o arrependi­
mento'. Eduardo pensou na reparação, e consummou-a. 

Quinze dias depois do que se acabou de narrar, 
Eduardo e Isabel casavam-se na egreja da Magdalena. 

O pae de Eduardo, cm quem successos tf10 violen­
tos haviam despertado o ultimo atomo da sensibilidade 
qua ainda conservava no cora~.ão, quando os noivos 
regressaram da egrcja, correu apressado ao encontro 
de Isabel, exclamando: 

- Vem, minha filha, vem aos meus hra~os, por­
que tu ~s digna de que te dé o nome de pae ! 

O militar encanecido cm cem batalhas da guerra 
peninsular, pae de Isabel, fôra chamado de Cascacs 
para assistir a scena tão pathctica, e chorava de ale­
gria. Nunca pensára cm amald içoar a filha, a quem 
amava com estreme.cimento. 

Raiára a felicidade para aquclla íamilia. 
lhuTo AnA:<nA. 

O POÇO l\OJ\IÃO 

Muito falladas são as bellezas do Miubo, tão rico e 
tão formoso, que afoitameutc se lhe pôde chamar jar­
dim de Portugal; e raras vezes se faz memoria d.'al­
guma das outras prori11cias. Tem sido justa a prcfercn­
cia, por que o Minho é de todas as províncias a mais 
conhecida pela da bondade e numero de seus pastos, 
navegabilidade de seus rios, fertilidade do solo, e 
pela ampla rede de c:;Lradas de que c:;tá coberto; 
mas hoje que este melhoramento vac ganhando todo 
o reino, devem appareccr a lume novas bell<'zas, nunca 
d'antcs exploradas, nem talvez conhecidas. 

A gravura que precede estas linhas representa uma 
das mag1\ificencias naturacs da província <11• Traz-os­
Montes. E um arrojo da natureza, cuja ro11tcmplaçflo 
infuude na alma do obserrador uma ordem de idéa:, 
para que nüo chegam p<'nnas nem pinceis. 

Víl la-Hcal sentada cm ampbitheatro 11a coníluencia 
dos rios Corgo e Cabril, vae por um dos lados terminar 
cm uma p<'qucna ermida da invocação de !:;. Jofto, que 
por estar fundada no coruto de enorme rochedo seco­
nhece µor ermida de S. Jof10 da Fraga. Quem chegar 
a este po11to, deixaudo atraz de si a povoação ale­
gre e laboriosa, 011dc o rnalbar das officinas da rua 
dos ferreiros aturdt>, fi C'a auonito pela transforma~f10 
suliita : dt•i;apparcce alli a vida agitada e turnnltuosa, 
ca\'a-i:c-lht' aos pés um abysmo, onde corno que ruge 
um lelio encadeiado, e em frente desdobram-gc horison­
tes srm mí'ta, em c1ue ~e descobre um infinito de 
terra <' rro. As serrai; do Teixeira, Padorncllos, Gc­
rez e ~la1<"1 0, figuram-se d'aquella emi11cncia leves on­
d~laçõ<'S do terreno, sern alguma importancia zoolo­
g1ca, e que brandamente se alastram pa1·a não per­
turbarem a convexidade do globo. 

Nr10 ~ por~m a bcllcza e variedade do panorama 
que dá importancia a esta secção geologica <lo paiz, 
constituído cm enorme castello de rochas primiti­
vas, cortadas a pique sobre o rio Corgo, cujo nirel 
está s0guramcntc 300 metros inferior á ermida de 

S. João da Fraga, de quem se pôde dizer, visto da 
margem do rio, o que li no inédi to d'um passeio á 
serra da Louzã : Parece que a natureza em uma hora 
de adoração começou a elevar-se até Deus, e chegando 
áquclla altura deixou alli para sempre erguido um pa­
dreio da sua piedade ... 

No fundo d'este abysmo está o poço Romf10 rt'· 
presentado na gravura, contrastando na placidez t' 
apparcnte immobilidade das aguas· com o sussurro da 
queda de que se alimenta, e com o horrisono fra­
gor da cataracta do Penedo cm que se despc11ha , 
resultando por entre fragas em írocos d'espuma al­
víssima na altura de mais de :150 mNros. Quer S<' 
debruce o observador á hei , 1 ahysmo, mcdindo­
lbc a altura, quer da margem ........... "'º busque o 
azul do ceo, pasma de ver a bcllcza d'aql:r~e colosso 
de granito, que ora parece submergir-se nas entra­
nhas da terra, ora cncastcllar-sc até fender as nuvcus. 
Alli, a par dos arrojas da natureza, admira-se o atre­
vimento e prcsistencia do homem. A vegetação lu­
xuosa e robusta que se descol)l'C nos íngremes so­
calcos suspensos na sinuosidade do fraguedo, mostra 
a constante lucta do pensamento com a matcria, e as 
conquistas que cada dia rac fazendo um sobre outro. 
No entanto, sente-se alli a pequenez das obras do 
l.tomem ao pé da magestadc das obras de Deus. O 
mais arrojado esforço d'artc é um mcsqui11ho arre­
medo dos da 11aturcza. As llyrami des do Egypto são 
massas enormes de pedra sem cxprcssüo e sem vida: 
o resultado da ordem arcbitcctonica, a mais elegante, 
a mais robusta, não tem a grar!dcza, a c~tructa ad-
0iiravcl da humilde grama que pelo chão rasteja, ou 
do llymalaia que se arisinha do l'CO. 

Fronteiro á l'rmida de S. João da Fraga está sus­
pl'nso sobre o abysmo o pinheiro da raposeira, arvore 
secular e gigante, filha digna da região c1ue habita. Quem 
olhar com allenção este duo, ba d<• achar entre a ar­
vore e a ermida um pensamento grande: o consorcio 
da religião e do trabalho, collabora11do no prof(redir 
da humanidade. Parece que no meio de um medonho 
cataclysmo se abriu a serra para dar, por suas entra­
nhas, passagem ao Corgo, e esll', invadindo o leito 
aberto alli, repousou das fadigas da jornada que traz 
desde a sua fonte na serra do Anwzio, e cm que pro­
scgue até á fü·goa onde me aro:rnr-i::e na:- aguas do 
Douro. 

llcllr-zas gcologicas ll'e~ta natur<•za sào fr(•qm•ntes 
elll Traz-os-Montes, pois qunntos rios cortam t'sta 
provincia, ·~bor, 'l'ua, Maçüo, Cabril e outros, co1Tem 
por leitos não menos frago$O!': o c1ue fez dizer ao 
aurtor dos • Succcssos ){ilitart'S• das nossas.armas na 
restauraçilo de 1 G'tO, João 'algado d'.\raujo, que nf10 
('Onvinha :'1 província o nonw dr Traz-os-.\1011t1•s, por 
que toda clla cm sua:; mesmas <' lllra11has é t•nlrl'la­
çada com ellcs, e para const'nt i1· entrada ind ina 0rn 
alguma parle suas mesmas st·rnrnias. 

Em parte alguma se encontram tanta~ lJl'llezas reu­
nidas. De um lado \'illa-Real descendo a ençosta do 
monte, e pas~ando o Corgo l>C' la ponte de anta ~l ar­
"'arida para se ir dependurar pela encosta frontt•i ra ; 
â·outro o poço l\ornão drsaguando r rn sobcl'lrn rata­
racta: tl'ac1url l 'outro um horisontc niara vi lhoso, tudo 
i$tO faz um ronjunrto de grand<'zns que 11ão se obser­
\'llln sem enthusiasmo, que 11f10 ~e· rl'rordam st•m 1;:au­
cl:ul<'. 

SU.\A MAl1 0~. 

:\s línguas portugucza e casH•lhana são duns irmãs, 
que tem alguma similbança entre si, como filhas da 
lmgua latina; mas uma e outra logra a sua propria 
indepcndencia e nobrí'za, porque nem do portuguez 
se deriva o ra~telhano, nem o castel hano clesrencle 
do portuguez. u. llAPllAEt. 11 1.11TEA1:. 
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l.E11THAS MORAES 
II 

A PRODIDAOE 1 

\ probidadr é uma virtude que consiste na pratica 
rigorosa de todos os nO!'SOs deveres. De todos. Se es­
quecerdes uma só das obrigações que vos são impos­
ta:; pelas · relações sociacs ou pela propria consciencia, 
nfw sereis homem probo, ainda que uão mcreçaes o 
riiior do codigo penal. 

O juiz que desempenha escrupulosamente as suas 
fuocr.ões, é como o soldado, porgue ambos devem 
morrer no seu posto. 

- Pagam-me para julgar, dizia certo magistrado, 
devo o meu tempo ao meu officio de juiz. 

Honrado homem se for ao tribunal para defeu­
der o fragil contra as violcncias cio forte, e o ci­
dadão contra os abusos da auctoridade. Mas, se for 
movido por um interesse contrario, a probidade d'a­
quelle juiz será como a exacção do salteador em 
reunir os seus complices na embuscada onde, por 
ajuste pr6vio, devam assaltar os caminhantes. 

Poço Romão - D<>oonho de Nogueira da Silvn, segundo uru es!J-Oço de Lopes Mendes 

O juiz tambem pócle concorrer para um acto de jus­
tiça, e não ser por isso mais probo; praticar uma 
acção justa sem ·er justo. Temos o seguinte exemplo 
uo Erangcllto: 2 

• lla via cm certa cidade um juiz que não temia a 
neus nem respeitara os uomens. 

l lavia tambcm na rnrsma cidade uma viuva que 
rostumava procu rai-o, dizendo: - Sustenta o meu di­
reito contra o que pleiteia comn1igo. 

E elle por 111ui10 trmpo não lbc quiz deferir. Po­
rém, a final disse comsi~o: -Ainda que cu não temo 
a Deus nem respeito os homens; 

Todavia, como esta ,·ju,·a me importuna, for-lhe-hei 
justiça, para que por fim não succcda que, 'indo ella 
mais ,·ezes, me carregue de affrontas. • 

1 Artigo cxlrníclo clns Cl'itircrs cio Arnault. 
• S. Luc3s. eafJ. xv111. 

A probiclade funda-se na iutenção e não ua ac~tio. 
Ha egualmente juízes que são justos por engauo; esses 
laes J>arecem-se com os jogadores de ofJicio, que ~ó 
quau o erram dão boas cartas aos parceiros novato:;. 

Por cffeito d'este principio, pócle qualquer ser probo 
e ter concorrido para uma acção injusta. Chamil larcl , 
o melbor jogador de bilhar que teve assento uo su­
premo tribunal de Paris, accusava-se de ter lido ;1t­
tentamenle as peças de um processo de que era rela­
tor, tomando depois contra a parte, de cujo lado es­
tava o bom direito, conclusões que foram adoptaclas 
pelos juizes. Se elle ti\'esse procedido ao exame da 
referida causa com todo o cscrupulo que exige a µro­
bídade, era dcsoecessario mostrar-se o mais probo dos 
magistrados inclemnisando á sua custa a família cuja 
ruína motivára por leviandade . 

Por falta de instrucçflo, muitas pessoas ho11rada:; 

, 
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podem ía7.er grande mal com as melhores iuten~ões. oprraçõcs foram S('mpre lfto Íl'lizc· como atrcl'ida:', 
Se a inlcnçtio cootrihuc para o crimr, o erro dim ana acaba de fali ir . - Tomar, diz <' lle aos crcdorrs, ludo 
do espi1·ito: mas Deus guardará a 80Ci<'dade dos ser- o que possuo. Nfto que1·0 gua!'clar 11ada : to111ae até o 
viços d'essa especie d<' indi\'i<luos qu<' fazem o ma l ul timo real, ne111 accei to uma pl'11~f10 alime11tiria; rni­
com toda a paixüo qm• !{'lll para o Ol'llL Os horrores 11ha mulher OH' su~tl'ntar.l. 
com que o íanatismo se distinguiu cm lautas epocha,; - Que prohidadl' ! exclamam todos. 
di rcrsas, leriam por wntura outra orig1•m? ProcC'de-se ao i 1m.'ntario. E aqut•l lc capilali~ta, ni-

Os trihu nacs secretos que, na idade lll l'tlia, espan- jos bens re1wesc11tam tres n1z1•:; o rnlor da sua diri­
laram a Al lemanha ro111 as suas vi ngan~as, eram com- da, 11ão possue u111 cento d(' rni l 1·ris cm 1nn1al: IU· 
postos d1• fa11aticos de pl'obidade . . \ i 11jus1i~a l'm i:eus do pertence á 1•i;po,;a com a qua l co11 tratára a i;c•para­
excc,;,;o,; nf10 tem ,;ido mais cruel que a ju~tiça dºaqucl- çfto dos h;in·n•;;, que para 1%1 tiuham auf!lllClll<Hlo 
lcs trihuuacs. um 11uarto, dc,;cle 11uc o marido, 1U111lo ao:; rr<•don'l- um 

~e algm•m se d1;s;;e ao trabalho dl' inrr::tigar º" por cento, rc::taurilra, s1•fmn<lo l'li<', a reputa\,'flO do:: 
princípios dos homens cujas acr.õcs s1• 1'u11dc11111am, "<'Ui; negocios. Prl'lt>ndcmlo ., ·Jur1ias salrn do uau­
tal vez rN·o11hecessc c1uc c• 11tre os qm· 10111arnm parte fragio commcrcial a ,;ua probit ac , ·. ' te a quPm ll H• 
llOS CXC'l'SSOS da l'C\'OIUf.llO fraucezn, OS 111ais probos l'('C:Orda as diridas: u::iatisfi~ a todos; mr,t.r! }JllSSllO : •• 
foram os mais ll'rrivei". l nacce~sivC'i~ ú,; seducr.õl's o que r vcrdacl1', aiuda <1ue lhl· rl'~ll'lll 111il11ü1·"· .. 11a 
que dominaram e arra:o;tarnm os seu:; \P11acs cofie- 111üo da mulhl'r ! 
gas, l'nllll iullcxirei~ na~ rl'::oluçücs dirlacla~ por sua:; ~unca se arallaria dC' narrar o::: 111eios d1• qtu• 11111i­
cousri1'11rias . Em laes n1so~. os ,·clliaros ::ftO mc11os· tas pessoas ho11r11ilas usam diariarnontc para i;p lorn­
para lt'llll' r que os panos. O parro rcrn::a o dinheiro pll'larem á custa do proxirno. 
que llw off(' rccem para o dC'sviar do C'ri111c que ran lla um prornrador <1uc 11f10 1c•n1 r~c:rnpulo 1'111 razl'I' 
per1wtrar <'01110 um ac-to honroso, e pa~sa por :;c<'lc- pagar ao ~t·u elil1 11k <lua;; wz1·~ a 1nc:;111a folha dl' 
ra<lo. O \Clharo arrecada o dinheiro, e• pa;;;;a por ho- papl'I !'ellaclo, 11a,; i11tcrli11ha~ d;1 qual ralii-won a mi­
mem ho11rado. Dºp:;te modo, com a prohi1larlc que o 11nta de um r1·11m•rimento ou cl1• 11111 mc·mo1·ial para 
carartc•ris;l\a, certo mini:;tro que rceusou um milhf10, outro clicutc. llagatPlla ~ ::ic•r;1. \la;; o fisc-o l' u dit•111t· 
11fto Yalia 111ais1 como ministro, que o 11•1Torista que o niio firarf10 fnwclado:;? ))'psi(', ru1111udo, diria o 111t111-
subst i1uiu. do que não dPixfll-a dP Sl'r '101111·111 prnbo. 

Em grrnl, faz-se con;;istir a prohicladr na i11cli!Te- Ll•11tl1rf1mo-11os ago1·a de uma honrada .111ulhr1· !Jlll' 
rença pt'IO di11heiro, e 110 respeito pl'la holsa alhc•ia. alimentara a familia 1·om po111l10,;. - •E l'ro11u111ia, 
;\fio han•rá qualidades ::uperiorl.'s a C:'ta~? milhares dizia ella, porqur o ::u51ento <lo~ po111bo=- fac l1a"ato. 
de outras c1ue nos nwrl'çam mais con::icl1•rac:üo" D'Psta Fazem creaçf10 1'111 n1"ª• ma,; 'in·m fóra .. \ <'U"la do~ 
tendcncia do gl'ancle numero cm as:;im rcstri11gir o outros engordam para mim. .\ 1·011::c·icnria d'l':<ta 11111-
seutido da palarra prohiclad<', colligir-s1'-ha c1uc o di- , Jl1p1· nüo a acT11~ou 11u1H:a eh• roubo. 
nheiro é a 11ual icladc por t'xcellc11cia para o grande - Que cxrcll1•11t!' coi"a (• a prohidade ! - dizia u111 
numero. lllC'n:cciro a ;;1·11s filho~. - !Jm• rrputaçfto rn.; <lá 110 

- IJue 1\ pois, cs;:.a ma teria, CjUl' ~(l tem ralor rommereio ! qn1• 1·011:;id"rae{10 rn,; a;;~c·gura 110 1111m­
quando a tróco, e 11fio me :::e1Tc sc11fw quando me s1•- do! ::>e sou juiz l'l('ito ou tllf .:nurl'iro da irmandadl', I· 
paro crl•Jla? porque todo,- l'l'l'(llllil'(·Pm O llll'll 1·::erUpU[O . .\lllll'll d1•­

- .\d10 c1ne preft•rin•is ao ~linheiro toda:; as coisas de morei um minuto o paganwnto ·dl' uma IPtr·a. TP11h11 
que nf10 CJLH'ro scpa1·ar-11H', e que ell(' 11i10 pódc re~- Sl'mpre aprc~1·111ado boa~ conta~, e• rendido os gP111•1·0" 
tito ir·ltll'. com peso farnrar1•l para o rnn,.11111idor, t• por pr1•-

\"('ja1110;; as razõc::. c:o~ ra.-oa,:c•i;:.. \ propo:>ito, :'.\irolau, jú dt'itai<ll' agua 
s(' ralnmniarem a \'()""ª rcputaç;io, l'(' ofTcndcn•m 110 tahaeo? 

Yos,;:a mulher ou rossa filha, ~e vos dl':<l'llnuninharcm - Sim, seuhor. 
o Hlho, que era a::: rns,.as e::pcra11~a~, araso não rn,; - O eharope ua aguartlentl'? 
lrrfto f('ilo -srm ros sublrahircm 11111 "li real - um - ::;im, s(•11hor. 
danmo i11rnn1 pararc lnw11tc rnaior elo ()llC' o ladrão <Jllt' - O grf10 no caf(•? 
roubar ;1:; 'º~"as arca:;? - Sim, ~cn lior. 

Lo\'l'lan' (·. sem duricla, !fio l!<'nPro,;o mmo dci'ill- - .\ baga d' lour1•iro 110 'i11ho? 
tcre.-.;ado. llorrorisa-"c <'Otn a idt'·a d1• arr<',.ccntar a - Sim, s1•11hor. 
sua fortuua por meio" illieitos. ~las, qua11clo me1t0s, - )luito h<'lll. .\gora rl'm n•.:ar c·omno"··o, 1· i111-
apiedon-sP (•llc dos rnall's <1ue a co1Tll1'!::10 de :,;rn~ plon'mos a lku,;, p1'ÍllC°ipalnH'11t1', que te niw dl's\i1• 
cosi u nw:; produziu Pn1 1111m fami lia i11 LPira? E esta rn ela r;;tracla da pro li idade qul' 1 ri lhas por nH'U c·o11st'­
alli o ho111rm probo! lho, e da qnal 111e utio apartaria por todo o oiro do 

.\ probidad<', pcru11iaria111cute fallaudo , <fü·iclc-sl' mu_11do. 
em ilua~ <·~pccie:;: prohidadc real e pruhidadc legal, E mai~ wrda1h•ira que a do 11M::o mPrc<'<'Íro a pl'o­
duas \ irluclt•s mui diffl•rp11tP~ .. \ ultima i• a que.nf10 bidarle de Tur<'llll<'. O eon~Pllm 111uni1·ipal tlt• ••• win 
faz nada que não. :;pja l'l'gular pera1111• a lei, ou st•- ao l'lll'Onlro dºacJUl'lll' gcn('ral, a lim dl' lhe otl\•n•n•r 
gundo a ('lll<'mle. E a pl'Ohidade de Fn•d1•ri1·0, qu<' aeha unia quantia eonsiclcrarel, ~(' l1 lh• dtl1•rmi1rnssP qm• o 
tudo jnslo it rxcepção do que basta pai'il q111• um ho- :-;pu cxr1·cilo uflo pa~sas!'e' pelo l('IT1lorio dn 111u11iri­
mem vi1 ao patihulo! Que• $ingular hon<',;tidade! pio. - •:lüo r ('~i<a a e:;trada qu1' sigo• - rp;;po11dcu 

lia 1·p111 modos d<' tirar o dinheiro tia;; algihriras Turcn11c com ::impliC'idade, n•c·u.-a111lo o di11lll'iro c1111· 
allwias i:l'm n ·l'Jlas pôr müo. Quauclo o :<r. F ••• , po,;- 1 hc apresl'nl;n am. 
suindo os ~egrcdos do t•stado, monopolisa cm toda,; Xão conhP<t'illM ra~go <IP prohidade ;;uprrior ao cio 
as prar,as da Europa os f'unrlos na lmi.m, ao8 quaes llH'IHligo de \lolil·n•. - .. ::;C'uhor, julgastes qm• llll' da­
está srgnro de, cm li'PS dim;, restituir o va lor primi- \l'is uma esmola d1• <'ohrc,-di~s<' l'llr ao gra11tll' Psc-ri­
tivo .• !H•1·ú mais honrado qu<' o jogador que atira com pior que, por clist1·iu·~ão, llic d1•ra u111 diuhciro c•111 oiro. 
o d111hc•iro à banca? ~l'l-o-ha tanto <'01110 o agiota que Cauc aqui dizpr que, se a proliidadc <· rirlwlc', (·: 
sem certeza, e operando depois das eomhinações co11- principalnw111c, c1ua11do :riumpha da indige11ria. E 
trarias ú;; do sr. F • • ., ge riu repcntimunentc arrui- mais facil para um grande l' alia,;tado, que• para um 
nado por urna alta que nflo prería, e fulminado com p<'queno e mi~l'l'<l\l'l. O que cm um $Prá 'wgonha, (· 
a bancarrota por causa das fraudes do dilo Jí' • • • ? no outro hcrois1110. E com rcrdadl', admira mais no 

Tal capitalista, cuja casa era tão opull'ntn, e cujas eslomago que 11a cabeça! 
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~fio ha ningucm que 11f10 aprecie a probidade, co­
nwçando por aquelles que não a tem. 

Por clfrito d·e~sas piluagrn:> Jll'rrnittidas aos exer­
ritot' qua11do occupam cidades inimiga5, um official 
l"Onseguíra amontoar algun:; contos dl' r<·is cm joias 
rn:;tosa~, o que 11.Je formára, di7.ia-o a todos, w11a fo r­
runa honrada, ao fa,·or da qu;1I, se akançassc a re­
rormn , csprnwa riYcr lw11eslwnmte o resto de seus 
dia~ . 'l'l•11do que il' ao qual'l1•l-~c11p1·a l por causa do 
sp1·1•iço, pal'tiu de casa dt'ixa11do o :st•u thesouro sob a 
guarda de um sccretal'io, qnc julgava 111ai;; j)l'Obo do 
11 tt<' Piie .. \o rPgl'cssar, souhc qm• h;I\ ia Ires dias que 
O dilo SCITClario tinha dc~appar~'<'.ido. ~Orre <10 COÍfC, 
1• qttP 1'11<·ontl'a en _ar das Joia:-:? l ma C'arta que 
l'l'~;n-;1, pou1·~ u llll'llO:<, as:-im: •que um ve­
lltaco, ai1 que C'art'Cl'5!'C de prollicladc ou de espi­
rito, clcYÍa associar o confidente aos SC'U:i lucros: que 
11flo tc•11do, pois, coutado com o :;cn1•tario, bem azado 
<· ra <[UC o secretario couta~~<' rnrnsi~o; que não se 
dí·s:<<' ao inC'o111111odo de fazt'r p(•squizas, porque se o 
:-:1•11 ho1· •• • linha 111cio de p1·1'111lpl-o, l' lil' ta111bc111 pos­
:'uia <lo<'urncnto::; para capturar· o SPnltor ••• 

- .fú 1100 lw probidade ! - 1•:-..clan 1a 1•a o officia l, 
tll'pois 1k harl'r mrditac lo na c·arta dl' <IP:spC'dida. 

Dt•:<dc aquclll' dia, quando o di:;traían1 da profunda 
111planrolia cm que o la11çiira a fuga do ~('(Tcla ri o, 
1·011tl'lllplando um pequeno a11m•I de• <lia111anlC'S, resto 
do a11tigo c•splP11dor, l':-..rlamarn: - .\1io !ta probida­
t!1· ! '"''' lw proMtlatfe ! 

Co11rl ufüno::. 
LPmos algwt's, em bom portt1)!t11•1., qnl': •(• i;um-

111anw111c clilliri l ap1wiar o,; a1·tos da 1 ida de qual-
11t1t·1· homrm, rn1 rclatüo ao:; da 1 ida 111• outro, por­
<JtH' P\i~l1'1tt ~Pllllll"l' 111illinrp:; dl' <·i rn111staucias que 
"ó Dc·us púdc conlwter· <' ,julga r, l' d!' qul' 11t•ce~sa ria ­
Hll' lll l' !ta d1• Lll1l dia lOlll;\I' ( 'IHlla~." 

certo e tumulluario. Pedro Yieira dis,;cra sempre ao 
enviado franrcz, que fücsse n'elle inteira conlian1;a, 
que nada Jl('rd\lra cm elle substituir a pe$SOa do mar­
qucz de Sande .. \ duplicidade do ministro maniíes­
tou-se alfim. O que tinba era procurado OC('Ultar, cm 
quanto lhe conviesse, a sua inrlinaçüo á paz, fossem 
quaes fossem as suas condições. 

Em quanto a rainha se occupa do:; meios de dar 
satisfaçr10 á França, põem o marc1ue;: de Liehe ern 
liberdade , o deixam pr·eparal-o parn tr;11ar da paz pu­
blicamcnle, S<' lll que d'isso digam a mr11or palarra 
ao abhadc. 8aint-Homain uão dcsconhrcia quanto lhe 
era menos digno permanecer cm tal $i tua~fl0, mas 
tinha a prude11cia de continuar as diliize11cias para 
retardar, Sl' fosse possfrcl, a conclusf10 prevista, cm 
quanto nf10 rwrhc::se dc~pacbos de Paris .. \ll'•m d'islo, 
dois outros ohjectos tornaram os sN1~ o!Jicios ainda 
nccc:;sarios: prime), zelar ainda por algum te1111)() os 
interessrs da rainha: sccundô, preparar a retirada das 
tropas fnlll('(•zas. 

Depois de ~ai11t-Hornain mandar compriml'ntar o em­
baixador lnglc;1,, na oeeasiüo da sua t-ht•gada (o que 
este lhe n1a11dou agradecer), passúra a fazer-lhe vi­
sita na eo111pa11hia de Scbomberg. Ain1la que o não 
acharam C'm ra~a. o conde de Sandwil-h pagou logo 
o comp1'Ín1r11to ao abliadc. Tin'ram cntf10 01·1·asii10 de 
faltar da:: roi:-:as occorrcntcs. ;'iotára o fram·1•;1, que o 
officio que <'Ili Li:'boa ri era fazer Sa11d wirh na pa1. par­
ticular <h' Portu:.wl, 11üo parecia 11em aju~tado nem 
c:o11wni1•11tc, dl'sd(• qur el-rei c:hristiani~,;into acrcitírra 
a nwdiaçf10 1h•l-rei da Gra11-l3retanha 1·0111 a concliçfw 
de pr ol'urar rom a paz da Fran1;a a dl' Portugal c·on­
junrtaml' lll l'. llt'lipo11dcu o ingl<'z, qul' s1•guia as or­
dens qnP o sp1·1·c• tarío de estado de !11glatl'1Ta lh!' clal'a, 
e que ati tinha de 20 de rle7.cmlwo pas~ado: qm' la111-
1Jc111 offl' l't'r111'a ;'1 l'Orte de llcspanha a mrdia~;fw dc•l-rei 

~las, t1•11htlmos hcm presci.ll': 
- \ sorieclade humana t•ll'rnr-~<·-ha a 

tle f(•liridacfp á proporçf10 qut• nwdrar rrn 

seu amo úr1• r<·a da Fl'ança, mas c1ur lh'a nflo tinham 
maior grau acccitado por S('r i11t·ompatiYel com a do papa já ac-
\'irtudc. ceita. 

HEl:'\.\DO DE D. \FF!1\~11 \ 1 
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Xa 111a11hf1 tio dia 9 houre con~clho de P~tado. X'clle 
~<' rc~olreu 11f10 pre~cindir da rc~tituirf10 da praça de 
Ceuta, cm \frira, qur os bespanltoc,; nf10 <llH'riam cn­
trrgar. De tard<' o ~PcTC'lario da~ mrrn1:; foi prornrar 
da parir do pri11t'ip1• o cnriado fralH"<'7., l' di1.l'r-lhe, 
que ainda 11m' os Tre~-Esrados o ;\prr;;:-;a,;:-;1•111 a íazcr 
a paz, nada faria que: nflO fo~~C justo e l'ilZOa\'CI: ari­
SU\'a-0 tamhl'1H <IP c1uc· 11'esta !arde :;1• d1•\ia111 rl'u11ir 
os co111111 is;;arios ('O lll o inarq ucz de l.i1'11('. 

A paz já r,;tarn rl'h•lJl'ada 1111s (•s p11·1tos da maior - .\ t(• agora tlhe tornou o ahha<ll'' 11f10 "'' tomou 
par·tc• dos mi11istro~ porrugm•zl's. O 1·esu ltado brere- o menor l'tlidaclo C' m dirif!ir os Tr·t•s-Estados. l\ingu<'m 
nwntP 111o:o;t1·ou ao ahhadC' c1m• ah1 a C'Spl'rança dr ga- lhe rl'prr:;1•11tou da pari<.' <lo print'ipr <' do ro11:;pll111 as 
nhar t1•111po era illu,:oria. Parl'l'iam adiri11hal-o 110 cui- ra1.õc; e ohrigacitl'" qu<' Portugal tl'm para nflo tratar 
dado ro111 que, Pile, o condl' "" ;:;rlro111lt1•rg t' o ron:;ul $t'm a FrarH'a. o que se tem ícito ,;fw ma11ifP:<taçi'lt':; 
t:nl\ Íl'I', ~l' 1 n•o1·cupavam do" nwio~ d1• fatl'r rrtirar re::peito::a:; pPla p11.. O proprio porn cll'dar;na, c1uc 
til' Portugal ª" tropa,; fnm1·c•za,; 11u1• l':-taYam a uos>:o >:e nfto a podiam ohtcr boa e honro"ª pam o n•ino, 
:'eni!'o, lmm que a paz ,;1• ultirua:-~P. Ten1cro:-;o:; de ::-e conli11ua,;:-;(• a !!IH'rra, offcrcrcndn para í,;:;o ~l'U:> 
qtt1' Portnµal nào pod1•,;,;r fornpn•1·-llH':-: as embarca- bcn:: <' :;ua:; 'i1la:;. :\ada l'C'jo no pro1·1'cli111Pnto cio poro 
\:li!'s 1lt• que 1·arer·iam, dctt•nni11aram 1•n1 iar a França r11ie po:;~a s1•1·, ir d1• cau$a ou cl1• lll'l'll''i.lo p;1ra far.er 
1111'. Chl'\TY para rrtdiC'r lú a:; ordP11s do n•i. r:>ta paz rn1111·a a fé da allianç;a. llt•rn c111Pi:-..ar-111P 

O 11·ahalho de t\ai nt-llo111ai11 1i11ha c·111 1 Prdadc sido de qm• 11<Hla ttt<' ll'n harn coinmunirado do qtH' sp 
·~ra11dr, mas dl':><ll' o prirwipio mal c·orrc'RJHl11d ido r telll passado sobre• tal m'goeiaçiio, e 11ito pos:-:o tornar 
irnprnfi!'uO. Oc• tantas !'arlas l' 1111•nu11·ias Úl'l' l't'a d'c;;;tc ainda a:; roisa:; l'agas e gcra<'s <ILH' araha1•s dP dizl'r­
m•gocio, por ell<' rscripta~ ao pr·irll'ipl' 1• ao :'l'Cl'Clario 1m', como uma t·o111mun icaç;fto si1H·1•1·a 1• 1·1·rdadl'ira, 
<IP (•,;tado, i>li ohtircra dua:< l'l'spw:tas: u111a, boa, rm c1nal rrattt obrigados a faic·r-rne pl'lo tratado. \las l'Sll' 
1 :1 dt• janriro: outra, muito ,;1•<·•·a, Pllt 27 do mesmo tratado l' a Franç;a tl'm hoje poura <"Ottsidt·ra~i10 u'csta 
1111'7.. :\ 11111"a llrc tínlJam dado llPlll c·01111111111ií"aÇflO 1w111 curie'' 
ª' iso d1• roi~a alguma a11t(•:< ti<· clt•lih1·1·;Hla. 1:or mai~ U :o;l'C'l'l'tario nfro soube r<'spondl•r, sl'nfto ljllP a con-
11u1' Sl' fizrs,:c lembrado e a111la~,;I' todos os dias no clu~ftO 11'1':-;!1' llPl!Ocio ju,;tificaria Portu!!al. 
paço. 8t• nft0 Lircssc 'e lado tanto, :'I' 11fto tiH·s~e ami- .\ rnz clt• <11u., drpois da paz, os IH'spanhoPs nos 
izos que o aclrrrtis:;rm, r~taria l''f•O:>to a Sl'r ilia- proporiam uma liga offensirn r d1.f1•11si' a r1mtra a 
qm•aclo pelo que elle cham111a falta I' 111alit'ia do se- Fra11~a, !'orria mui espalhada. Porn l' nohr(•za, pare· 
Cl'l'tario dl' rstado, a quem a 1w1111a dai a a principal 11·iarn, 1•nlrPta11 10, maniíl'slar-lhe gra111liss ima an•rsfto. 
:iu('tol'idatlc nos nrgocios, auc·toridadP que ('o n~c rrnria Pedro \'ipira, a quc·m ~eu cunhado lPmhr·a,a, da parl l' 
de ccl'tO cm qua11to o goY<'l'llO fo~~1· , C'OlllO cm, in- do partido fnrn ccz, a:; incertezas, as 11ullicladC's e pc-
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rigosas çonsequencias que via no tratado, respondia, 
que não Jbe dava o menor cuidado isso que diziam , 
porque fazia paz tão duravel, que nenhum dos que a 
Yiam tratar a veriam interromper. 

Tambem o conde de Sand"'icb dissera a um dos 
commissarios portuguezes, que tanto a França como 
a Hespa11ba procuravam a alliança e liga da Inglater­
ra, mas que sua magestade britannica não tinha ainda 
tomado nenhum partido, e só o li11ha encarregado de 
saber dos portuguezes se, 110 caso d'elle preferir a liga 
de flespanha, entrariam lambem n'ella. 

Os deputados dos 'rres-Estados, clero, nobreza e 
poro, fizeram em fim ao principe suas manifestações 
úcerca da paz: graças ao zêlo e crn<l ito de D. Jofio 
da Silva, sectario da opi nião franceza , conseguiu este 
que a do povo fosse a mais moderada, e levasse em ter­
mos nxprcssos, que se a paz não podesse fazer-se boa e 
com honra, se continuasse a guerra com mais força 
que nunca, imra o que olforeciam seus bens e suas 
vidas. A maior parte, porém, dos indivíduos fazia 
consistir a honra da negociação nas suas condições, 
e quando ella não faltasse mais que ao respeito e re-

conhecimento da alliança franceza, nflo impe<liria i~~o 
que a concluissem. 

Na noite de 9 houve nova t:onfcrencia com o 111ar­
quez de Licbe, e grande contesta~ão ácerca <la r<•sti ­
tuição de Ceuta. Os commissarios portugu<'zes queriam 
entregar a questão á arbitragem do rei de l11glall'rra. 
mas o marquez disse ao coude de 8audwich, que 11;·10 
consentiria n'isso sem elle cmpenltar a sua palana , 
de que seu amo não obrigaria o reí de Ilespan lia a 
restituir a praça. . 

Os prisioueiros caslelbanos propagavam qur a:; 'i~­
tas ele Hespanha, cclcbrJudo esta paz eram reunir na 
Catalunha um t'xrrcito ele doze 111il iufantes e qualrn 
mil de cavallo, P enviar pa . 'hrarlres toda a infau­
tcria qu.e ti11h;1 11a Gal liza, cn11Ja1·c. , (\~,na Corunha 
cm embarcações i11gl<'zas, para maior ~~'11·a11ça. O 
facto era que já em \'igo tinham começado a fazt'r 
alguns embarques. 

Soutbwell, pouco satisfeito com o conde de Sa11dwich , 
que o não admittia 11as co11fcrcncias, ia partir para 
ln$1aterra. Perguntando a Schomberg se seu filho mais 
velho, que conunandava o regimcr1to de cavallaria in-

-- --- ? -.--:::--p -. - '-,,_ _,, 

Clamypliorn truncado 

gleza, quereria permanecer n"elle, se por1·e111ura este dos tatus, que alguns viajantes di1.em saber a lritão: 
corpo passasse a servir em llespanha, Schomb<'rg lhe e da coiraça ou escudo que os cobre fazern cestos, 
respondeu terminantemente, que seu li lho tal 0[10 faria. caixas e outras obras que pintam de varias côres, tanto 

Antevendo que a expedição franceza tinha de reti- para seu uso como para Ycnde1·. 
rar brevemente de Portugal, o conde ele Scbomberg 
começ-.wa a occupar-se com o desti no que levaria: se 
não fosse empregado no exercito <le Flandres, mani- ES'J'llO()S DA LJ'.'\G l'A )lATEl\~A 
restava desejos de ir para o de Allemanha, onde não 
havia nenhum marechal de França. 40. º 

(Continua) Jost DE TORJtES. 

CLAMYPllOllO TRUNCADO 

Este animal, posto que pertença á uurncrosa fami­
lia. dos tatus, de que já foliámos a pag. 8 d·este rol., 
é a unica cspecie do seu genero. 

O escudo escamoso que o cobre não é tão completo 
como o do tatú gigante, do tatuôte, do encoberto, do 
armadililo, etc.; por isso llt.e chamam truncado. Ai11da 
assim, quando são perseguidos, mettem-se todos na con­
cha para se livrarem dos cães que os caçadores soltam 
para os apanhar. Se estão á beira de algum precipício, 
deixam-se rolar como uma bola até ao fundo, sem 
quebrarem a casca, nem ter damno algum. Mas se não 
tem para onde rolar, os caçadores apan!Jam-uos e os 
levam assim fechados. 

Os clamypboros andam com bastante velocidadll, 
mas não podem correr nem trepar, e só conseguem 
escapar dos outras animaes seus inimigos, mettcndo-sc 
nas tocas subterraneas <'m que geralmcute rirnrn , e· 
d'ondc só de noite sáem para comer. 

Os sPlvagl'ns da ·\111Prica gostam muito da c-a rnP 

PERGUNTA 

Pôde empregar-se o rerho solm:stai., em sentido 
neutro, sem ncn Lturn complc1111l11to? Por outra ; é cor­
rccta esta ora~ão : 

Comecei bontcm a <'screver a lição, mas fui obri­
gado a sobrestar, porque me Linha esquecido o «om­
pendio. 

RESPOSTA 

I~ correc1a, porque os verbos neutros, ou i11t1·u11:;i­
tivos, tem o complemento directo, incluido na sua si­
gnificação. 

O rerbo sobrestar, empregado iutransitirarncntc 
(porque lambem se usa tra11sitivarnente), signilil:a pa­
rar, cessar , não continiuw ele. 

Tomemos um exemplo d'este emprego c111 auctor 
de nome, qual é Fr. Luiz de Sousa, na Vida do Ar­
cebispo, l. 3 e 7. 

·Mais vale sobres1m· com si:;o antes de coiucçar, 
que retirar depois com rergonha. • 

Cumpre por(•m advertir, que é mais cornrnum u:1ar 
d'<'ste r<>rlJO tran~ iti van1r111r, r-0111 o ro111 pl!•nwr1tn 1·\ ­

prr:;so. 


	ArquivoPitorescoN025_0001_branca_t0
	ArquivoPitorescoN025_0002_branca_t0
	ArquivoPitorescoN025_0003_branca_t0
	ArquivoPitorescoN025_0004_branca_t0
	ArquivoPitorescoN025_0005_branca_t0
	ArquivoPitorescoN025_0006_branca_t0
	ArquivoPitorescoN025_0007_branca_t0
	ArquivoPitorescoN025_0008_branca_t0

